
cutro, foi toda empregada no laboratório em 
favor da humanidade..." 

Mas o Senhor replicou-lhes na sua mise­
ricórdia : 

— "Todas as vossas ciências são respei­
táveis, mas valerão muito pouco se não tives­
tes caridade. Toda a sabedoria sem a bondade 
é como luz que não aquece, ou como flor que 
não perfuma... A questão da felicidade hu­
mana está claramente resolvida na pratica (Io 
meu Evangelho, como a solução algébrica de­
fine os vossos problemas de matemática. O 
Reino do Céu ainda é a mansão prometida aos 
simples e pobres da Terra, que vêm a mim 
isentos de soberba e de vaidade!. . . " 

Aqui, Sr. Prefeito, não se mede o espirito 
pela posição que haja ocupado no mundo. A 
indumentária nada representa para as leis sá­
bias e justas da espiritualidade. Não obstante 
os seus conhecimentos teológicos, não se es­
queça de que os manuais dos santos são com­
pêndios de teorias da Terra. A pratica é bem 
outra e é desta que voltamos para lhe falar 
dos argumentos mais firmes. 

Aproveite a oportunidade que Jesus lhe 
colocou nas mãos e reconsidere o seu ato, re-
parando-o. Sua memoria será então abençoada 
pela infância brasileira, votada ao desamparo 
pelos nossos políticos que cuidam durante a 
vida inteira dos seus interesses e dos seus elei-

torados. E, um dia, quando não for mais o Sr. 
Prefeito Municipal e sim o nosso irmão Olym-
pio, seu coração ha de sentir, nos mais recôn­
ditos refolhos, a suavidade das mãos veludo-
sas do Jardineiro Divino, plantando os lírios 
perfumados da paz nas profundezas do seu 
mundo intimo. E, quando essas flores distila­
rem nos seus olhos o aroma bendito das lagri­
mas de gratidão e reconhecimento, uma voz 
branda e suave murmurará aos seus ouvidos: 
—"Guarda, meu filho, a minha recompensa. 

Regosija-te no Senhor, pois que ÍOfti meu ser­
vo e tiveste caridade!. . . " 

18 de Dezembro de \<VM\. 

A PAZ E A VERDADE 

Os grandes Espíritos que, sob a tutela amo­
rosa de Jesus, dirigem os destinos da Huma­
nidade, reuniram-se, ha pouco tempo, nos pla­
nos da erraticidade para discutirem o método 
de se estabelecer o Gênio da Paz, sobre a face 
da Terra. 

A essa assembléia de sábios das coisas es­
pirituais e divinas, compareceram anciãos da 
sociedade de Marte, estudiosos de Saturno, 



cientistas e apóstolos de Júpiter e outros re­
presentantes da vida do nosso sistema solar. 

Estudaram, reunidos, todos os séculos pas­
sados, esmerilhando a antiguidade egipcia, as 
éras clássicas, o império romano, o advento do 
Cristianismo, os tempos apostólicos, a idade 
média, a revolução francesa, o progresso cien­
tifico e filosófico do século XIX e a ultima 
experiência dolorosa das criaturas humanas, 
em 1914, concluindo que, depois de tantas lições 
sábias e justas, a humanidade terrestre esta­
ria preparada para receber em seu seio o Gênio 
da Paz, edificando-lhe um templo no coração 
atormentado e sofredor. E os mentores dos 
destinos humanos, deliberaram aceitar unani­
memente essa hipótese, marcando, porém, um 
dia para nova reunião coletiva, afim de ouvi­
rem o Mensageiro da Paz, que partiria para a 
tarefa de investigar todos os elementos ao seu 
alcance, para a consecução desse grandioso 
projeto. 

E o mensageiro partiu. 

Deixava os seus penates celestes cheios de 
harmonias e de caricias maravilhosas. O sis­
tema solar era todo uma lira de luz, desferindo 
um cântico de glorificação a Deus no infinito 
dos espaços. Saturno com as suas luas e com 
os seus anéis rutilantes, Marte com os seus 
satélites graciosos, Vénus com a sua vida pri­
mária, enchendo o Céu de perfumes e as es-

tradas aéreas formadas no éter delicioso, alca- . 
tifadas de estrelas e flores evanescentes. 

Após atravessar essa região de belezas in­
definíveis e, depois de penetrar as camadas de 
ozone que revestem as massas atmosféricas do 
orbe terrestre, colocando as criaturas vivas a 
salvo dos raios desconhecidos e mortíferas do 
espectro solar, o Mensageiro sentiu-se opri­
mido sob uma atmosfera de fumo BÜfoOAQtt 
e, em breve, estudava a situação de todos os 
paízes, para colher noticias necessárias aos seus 
superiores dos planos espirituais. 

No dia aprazado, comparecia, torturado e 
abatido, á presença dos seus maiores. 

Os anciãos veneráveis, (pie haviam deli 
berado sua vinda ao planeia terreno, esp^ra-
vam-no com espectativas promissoras. M»n, 
o nobre expedicionário começou a expor as suas 
opiniões sem otimismo e sem esperança: 

— "Senhores, começou éle, nossas previ­
sões não se realizaram. A Terra toda, na atua­
lidade, é um perigoso rastilho. Todas as ra­
ções estão prontas para a guerra. A luta ali 
é um produto inevitável dos labores ideológii 
das criaturas humanas. Procurei um lugar 
onde fosse possível estabelecer as minhas ati­
vidades, sem encontrar elementos para esse 
fim, em parte alguma. Debalde tentei sobrepor 
as mnhas influências nos gabinetes públicos, 
nas doutrinas da coletividade, ou no santua-



tudando a situação topográfica dos outros paí-
les, arquitetando um novo sonho de imperialis­
mo internacional; com a teoria do racismo, 
procura levantar o plano nefasto de sua hege­
monia no globo, criando toda espécie de 
aparelhos para o domínio do mundo. A Rússia 
prepara-se, inventando novos engenhos para a 
industria da guerra, arrancando suor dos seus 
filhos para fomentar a sua ideologia politica 
na face da Terra, incentivando revoltas e sa­
crificando corações. A Polônia gasta, na atua­
lidade, um terço dos seus orçamentos com as 
forças armadas e todas as outras pequenas na­
cionalidades, que floresceram nas margens do 
Danúbio, não escondem a sua posição na cor­
rida armamentista destes últimos tempos, for-
tificando-se para as lutas do porvir. . . " 

E vieram os gênios inspiradores das raças 
latinas, obtendo a mesma resposta: 

— " A França e a Itália, prosseguiu o embai­
xador solícito, que foram sempre as nações di­
retoras do pensamento da latinidade, estão en­
tregues a todos os desregramentos das indus­
trias da guerra. A primeira, dominada pelas 
obrigações de ordem politica, se coloca numa 
posição perigosa em face dos paízes que eram 
seus antigos aliados; a segunda acaba de rea­
lizar a campanha condenável de conquista do 
território abissínio, com os mais abjetos espe­
táculos da força. As aviações francesa e italia-

rio dos corações. Os homens ainda não conse­
guem entender nossos alvitres e nossos conse­
lhos. Nenhum deles cuida da necessidade de 
paz com sinceridade e desinteresse. Alguns 
falam em meu nome, para levantarem recom­
pensas e honrarias nos torneios políticos ou 
literarios. Desgraçadamente, porém, não po­
dem prescindir das necessidades negras da 
guerra!" 

Verificou-se, na assembléia augusta e res­
peitável, um movimento penoso de assombro. 

Ali se encontravam Espíritos diretores dos 
povos, raças e de todos os ideais que nobili­
tam a humanidade. 

E os antigos gênios, inspiradores das ra­
ças eslavas e germânicas solicitaram noticias 
dos seus subordinados, mas a entidade amiga 
respondeu com franqueza: 

— "Os povos que se acham sob a vossa 
carinhosa tutela vivem a fase terrível do mais 
desenfreado armamentismo. A Alemanha já 
reocupou a Renania, readquirindo, igualmente, 
o territorio do Sarre, preparando-se para re­
conquistar o seu imperio colonial. Antevendo 
as grandes guerras que se aproximam, os ale­
mães estão aproveitando todas as suas capa­
cidades inventivas na criação de novos ele­
mentos de destruição nas industrias bélicas. 

Os seus zepelins atravessam todos os con­
tinentes do mundo a pretexto de turismo, 08-



na, seus vasos de guerra, seus milhares de ho­
mens da infantaria motorizada causam dolorosa1 

surpresa aos raros espíritos pacifistas do mun­
do. A Espanha se afoga numa onde incendiaria 
de sangue e todas as outras nações européias, 
inclusive a Inglaterra, que despedaça, no mo­
mento, todas as lanças ao seu dispor, para a 
conservação do seu imperio colonial, se prepa­
ram para a carnificina do futuro. Não se pôde 
esperar nenhum esforço em favor da paz, por 
parte das raças latinas". 

E vieram, em seguida, os seres tutelares 
dos povos da Mongólia, recebendo idêntica res­
posta : 

— " A China está cheia de fogo e de san­
gue.. . O Japão repleto de associações secre­
tas, de espionagem, para a realização dos pro­
jetos niponicos na guerra futura. As ilhas ori­
entais estão dominadas pelo imperialismo do 
século, fomentando-se dentro delas todas as 
lutas sociais, politicas e religiosas... 

E chegaram, depois, nesse inquérito, os 
gênios que presidem ao destino das livres Amé­
ricas, obtendo sempre a mesma resposta: 

— "Os vossos subordinados, exclamou o 
lúcido e bem informado Mensageiro, inconsci­
entes dos tesouros econômicos que possuem, 
perdem-se num labirinto de lutas politicas de 
todos os matizes. As nações do Norte vivem 
idealizando todos os poderes destrutivos para 

serem utilizados na sua defensiva, esperando-3e, 
^alí, mais tarde, o perigo das forças amarelas; 
atormentados pelos preconceitos, entregam-se 
por vezes, a linchamentos e a distúrbios sociais, 
incompatíveis com o seu alevantado progresso. 
Os americanos do Sul esquecem as suas possi­
bilidades na solução do problema da concórdia 
humana, entregando-se, de vez em quando, ao3 
excessos das paixões politicas, que os arrastam 
ao sangue fraticida das guerras civis, cujo único 
objetivo é multiplicar o número dos infelizes e 
dos desafortunados do mundo.. 

Depois de penosas discussões, vieram os 
grandes gênios inspiradores das ciências físicas 
e morais da humanidade terrestre; todavia, o 
Gênio da Paz, continuou com a sua palavra in­
flexível e dolorosa: 

— "Não se pôde esperar um esforço sério 
das correntes religiosas da Terra, em favor da 
tranquilidade dos homens; com raras exceções, 
quasi todas estão divididas em núcleos de com­
bate recíproco, dentro de atividades e interes­
ses anti-cristãos. Quanto ás ciências física;, 
todas as suas atenções estão voltadas para o 
extermínio e para a morte. Criaram-se na 
Terra os mais terríveis aparelhos de defesa 
anti-aérea, gases mortíferos, que fazem explo­
dir aviões e outras poderosas maquinas de 
guerra, torpedos do ar e da terra, salientando-se 
o torpedeiro moderno, que poderá carregar 



2.800 toneladas e que destroe, fatalmente, o 
alvo objetivado e atingido; metralhadoras elé­
tricas, cômodas e velozes, de tiros rápidos, gra­
ças ao sistema rotativo; canhões anti-aéreos, 
oferecendo capacidade para o tiro vertical de 
15.000 metros... A Terra é um vasto pande­
mônio de armas, de infantarias e munições.. . 
Percorri todas as cidades, todas as organiza­
ções e todos os lares, improficuamente!..." 

A essa altura, quando a confusão de vozes 
se estabelecia no recinto iluminado, onde se re­
uniam as falanges espirituais do Infinito, o 
Gênio da Verdade que era o supremo diretor 
desse conclave angélico dos espaços, exclamou 
gravemente: 

— "Calai-vos, meus irmãos ! . . . Ninguém, 
na Terra, poderá colocar outro fundamento a 
não ser o de Jesus Cristo. A evolução moral 
cos homens será paga com os mais penosos tri­
butos de sangue das suas experiências. As cria­
turas humanas conhecerão a fome, a miséria, 
a nudez, a carnificina e o cansaço, para apren­
derem no amor d'Aquele que é o Jardineiro 
Divino dos seus corações; transformarão as 
suas cidades prestigiosas em ossuarios apodre­
cidos para saberem erguer os monumentos pro­
jetados no Evangelho do Divino Mestre. Chega 
de mensagens, de arautos e mensageiros... 
No fumo negro da guerra, o homem terá a vi-

são deslumbradora da luz maravilhosa üos 
planos divinos ! . . . " 

E depois de uma pausa, cheia de comoção 
e de lagrimas, no espírito de todos os presen­
tes, a lúcida entidade sintetizou: 

— "Nunca haverá paz DO mundo sem a 
Verdade ! . . . " 

E, enquanto as aves celestes voejavam nas 
atmosferas radiosas e eterizadas do infinito c 
a luz embriagava todas as cria!uras o Iodas as 
coisas, num turbilhão de claridades e de per­
fumes, ouviu-se uma voz indefinível, bradando 
na imensidade: 

— "Ninguém, na Torra, pôde lançar outro 
fundamento além daquele que foi posto por 
Jesus Cristo ! " 

E, confundida numa luz imensa e maia 
vilhosa, a grande assembléia da Paz foi dis­
solvida . 

2 de Janeiro de 1937. 

SÓCRATES 

Foi no Instituto Celeste de Pitágoras (1) 
que vim encontrar, nestes últimos tempos, a 

(1) Nome convencional para figurar-se os cen­
tros de grandes reuniões espirituais no plano invisí­
vel . — O autor. 


